
1

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2018

Relatório de Sustentabilidade | 2018

Relatório de
Sustentabilidade

2018



2

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2018
ÁGUAS DE PORTRTR UGAL



3

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2018

Relatório
de Sustentabilidade

2018



4

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2018



5

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2018

O Relatório de Sustentabilidade 2018
Desde 2008 a AdP SGPS publica anualmente um balanço consolidado de toda a
atividade do Grupo, seguindo as diretrizes do Global Report Initiative - GRI.

O relatório de sustentabilidade do Grupo AdP integra a atividade da holding e das
empresas detidas direta ou indiretamente pela AdP SGPS, evidenciando as estratégias
adotadas, o grau de cumprimento das metas fixadas e o relato das boas práticas.

Neste décimo primeiro ano demos continuidade às edições anteriores mantendo-se a
mesma estrutura de reporte, por simbioses, de acordo com o posicionamento,
princípios e compromissos assumidos em matéria de sustentabilidade pelo Grupo AdP.

O relatório de sustentabilidade do Grupo AdP é publicado anualmente, sendo os
anteriores parte integrante do presente documento.

Este relatório comporta a demonstração não-financeira prevista no artigo 66.º -B
e 508.º-G CSC.

Âmbito
O Relatório reporta o desempenho de sustentabilidade entre janeiro e dezembro
de 2018 e engloba todo o universo do Grupo AdP (não incluindo a empresa
AQUASIS, que a 31 de dezembro já não fazia parte do Grupo AdP). 

A consolidação de dados foi efetuada com base nos indicadores definidos no
“Manual de Indicadores de Sustentabilidade” do Grupo cujo conteúdo assenta no
referencial do GRI e nos indicadores de desempenho definidos pela entidade
reguladora para o setor – ERSAR.

Nível de Classificação
O relatório foi elaborado segundo o guia do Global Reporting Initiative, versão G4,
de acordo com a opção “abrangente”. O presente relatório não foi sujeito a
verificação externa.
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Estas concretizações materializam a nossa estratégia de
sustentabilidade, que assenta numa premissa de criação de
valor através da promoção de relações simbióticas com o
ambiente, com os acionistas e trabalhadoras e trabalhadores,
com a comunidade e com as demais partes interessadas com
as quais temos uma relação de estreita interdependência.

Neste âmbito, destaca-se, desde logo, a entrada em operação
de diversas infraestruturas de grande relevância para
aumentar a cobertura e garantir a qualidade dos serviços de
abastecimento de água e de saneamento de águas residuais em
diferentes regiões do país, com benefícios evidentes para as
populações e para o ambiente dos nossos parceiros de projeto
no âmbito dos sistemas multimunicipais.

A concretização de parcerias públicas entre o Estado e as
Autarquias para a gestão integrada de sistemas abastecimento
de água e saneamento de águas residuais também registou
progressos, designadamente na região do Alto Minho.

Tendo em vista a sustentabilidade do recurso água, em especial
no quadro da mitigação dos impactos das alterações climáticas,
saliento o reforço da cooperação técnica e operacional com a
EDIA – Empresa de Desenvolvimento e Infraestruturas do
Alqueva para aumentar a fiabilidade e resiliência dos sistemas
de abastecimento de água para consumo humano e para
consumo agrícola e industrial na região do Alentejo.

O plano de intervenções em albufeiras, desenvolvido em parceria
com a Agência Portuguesa do Ambiente, é outro resultado efetivo
da estratégia de cooperação com vista atingir objetivos comuns. 

Evidenciada a necessidade de tomar medidas de contenção de
consumos e de reforçar a sensibilização para a utilização
eficiente da água, nomeadamente pela situação de seca
ocorrida em 2017/18, e tendo por base os resultados do
estudo nacional sobre atitudes e comportamentos dos
portugueses face à água que promovemos no primeiro
trimestre de 2018, desenvolveu-se a campanha de sensibilização
para o valor da água “Água com um Pingo de Consciência”,
que se tem vindo a concretizar e a reforçar através de parceiras
com diversas entidades do setor, instituições públicas e
organizações da sociedade civil.

Cooperação é a marca principal
de 2018, ano que marca o 25º
aniversário da Águas de
Portugal e que se destaca
pelas suas concretizações,
fruto do reforço da articulação
estratégica e operacional com
os nossos stakeholders.

O contributo do Grupo AdP no âmbito da promoção da
literacia ambiental e da educação para o desenvolvimento
sustentável foi potenciado em 2018 com a inauguração do
Centro de Educação Ambiental “Água a 360º”, em Lisboa, onde
acolhemos escolas e outros parceiros sociais.

A adesão à mobilidade elétrica é também um acontecimento
de relevância para o Grupo AdP e as suas empresas em 2018,
representando um progresso relevante na implementação do
nosso Plano de Eficiência e de Produção de Energia (PEPE). A
frota de 127 viaturas elétricas atingiu, no final do ano, 1,6 milhões
de quilómetros percorridos, alcançando reduções superiores a
83% ao nível do consumo de combustível e de energia e de
cerca de 70% na emissão de gases com efeito de estufa.

Ao nível internacional,  e tendo por premissa apoiar intervenções
que promovam o aumento do número de pessoas com acesso
à água potável e ao tratamento adequado das águas residuais,
destacam-se diversos projetos e parcerias em diferentes países,
nomeadamente na Tunísia, na Guiné Bissau, em Timor-Leste, no
Estado de Goa, na Índia, e Estado do Paraná, no Brasil.

Estes são alguns exemplos de atividades do exercício de 2018,
as quais não teria sido possível concretizar, no seu pleno e com
o mesmo resultado, sem as parceiras referidas. 

Estes resultados também não teriam sido possíveis de alcançar
sem o contributo dos nossos trabalhadores e trabalhadoras, cujo
empenho cumpre destacar. Neste âmbito, destaca-se a assinatura
do Acordo Coletivo de Trabalho com os Sindicatos visando
garantir melhores condições de trabalho a quem ainda não estava
abrangido por um instrumento de regulamentação coletiva.

Reafirmamos o nosso compromisso de contribuir para a
concretização dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável
(ODS) e no quadro dos princípios do Global Compact:
continuamos empenhados em colaborar, de forma relevante,
na promoção de um futuro onde o crescimento económico
está alinhado com a responsabilidade ambiental, a justiça social
e a qualidade de vida das pessoas.

João Nuno Mendes
Presidente do Conselho de Administração

Critério 19: Comprometimento do CEO e Liderança.
Critério 20: Adoção da Administração e Supervisão.

in “Informação de Progresso Pacto Global das Nações Unidas”

Governance de 
Sustentabilidade
Empresarial e
Liderança





O Grupo Águas de Portugal
1. 



O Estado e os Municípios confiaram ao
Grupo AdP um papel central na resolução
dos desafios nacionais ao nível ambiental,
cujo desempenho muito tem contribuído
direta ou indiretamente para o crescimento
económico do país.
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A nossa missão
Conceber, construir, explorar e gerir sistemas de abastecimento de água
e saneamento de águas residuais, num quadro de sustentabilidade
económica, financeira, técnica, social e ambiental, desenvolvendo um
grupo empresarial português forte e de elevada competência.

A nossa visão
Ser um Grupo empresarial de referência no sector do ambiente, de
forma a promover a universalidade, a continuidade e a qualidade do
serviço, a sustentabilidade do setor e a proteção dos valores ambientais.

Os Valores que nos regem
• Sustentabilidade na utilização de recursos naturais;
• Preservação da água enquanto recurso estratégico essencial à vida;
• Equilíbrio e melhoria da qualidade ambiental;
• Equidade no acesso aos serviços básicos;
• Bem-estar através da melhoria da qualidade de vida.

“O acesso à água potável e ao saneamento
básico é um direito humano essencial à vida.”



657,9
milhões euros
Volume negócios

134 
milhões euros

Investimento

571,4
milhões m3

Água captada

528
milhões m3

Águas residuais devolvidas
ao meio hídrico

O Grupo AdP em grandes números

730.037
MW h/ano

Energia consumida



3.290 
N.º Trabalhadores/as

100% 
das Empresas

com certificação em Gestão
Ambiental ISO 14001

94% 
das Empresas

com certificação em Saúde, 
Higiene e Segurança 

no Trabalho OSHAS 18001

56% 
das Empresas

com certificação em 
Responsabilidade Social SA8000

100% 
das Empresas

com certificação em Gestão 
da Qualidade ISO 9001

50% 
das Empresas

com certificação Gestão 
de Energia ISO 50001

30.378
MW h/ano

Energia produzida
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Principais Prémios e Distinções em 2018
• Em 2018, empresas do Grupo AdP – Águas de

Portugal foram distinguidas com selos de qualidade, no
âmbito dos Prémios e Selos de Qualidade dos Serviços
de Águas e Resíduos – ERSAR 2018, uma iniciativa da
entidade reguladora, organizada em parceria com o
jornal Água & Ambiente:

      - A AdRA – Águas da Região de Aveiro, na categoria
"Qualidade exemplar de água para consumo humano".

     - A Águas de Santo André, na categoria na categoria
"Qualidade exemplar de água para consumo humano".

     - A EPAL com o selo de “Excelência de Qualidade
do Serviço de Abastecimento Público”, em alta, e
o selo de "Qualidade do Serviço de Abastecimento
Público de Água”, em baixa.

• O projeto HYMEMB (Tailoring Hybrid Membrane
Process for Sustainable Drinking Water Production),
co-financiado no âmbito do programa LIFE +, que
contou com a participação da Águas do Algarve e do
LNEC, foi premiado como um dos 22 melhores
projetos LIFE-Ambiente concluídos em 2016-2017,
tendo ainda sido nomeado para o prémio ‘Melhor dos
melhores’ na mesma categoria.
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1.1. Perfil do Grupo
O Grupo Águas de Portugal (Grupo AdP), constituído em 1993, é um grupo
empresarial de capitais exclusivamente públicos que funciona como o instrumento
empresarial do Estado para a concretização das políticas públicas e dos objetivos
nacionais nos domínios do setor do ambiente.

Exerce maioritariamente atividades (prestação dos serviços públicos de abastecimento
de água, saneamento de águas residuais) que constituem serviços de interesse
económico geral, indispensáveis ao bem-estar das populações, ao desenvolvimento das
atividades económicas e à proteção do meio ambiente. 

A principal atividade do Grupo AdP - Águas de Portugal é a gestão integrada do ciclo
urbano da água, compreendendo todas as suas fases, desde a captação, o tratamento
e a distribuição de água para consumo público, à recolha, transporte, tratamento e
rejeição de águas residuais urbanas, incluindo a sua reciclagem e reutilização. 

Através da titularidade e gestão de uma carteira de participações em empresas
predominantemente concessionárias dos sistemas multimunicipais, tem por missão
conceber, construir, explorar e gerir sistemas de abastecimento de água, de
saneamento e de águas residuais, num quadro de sustentabilidade económica,
financeira, técnica, social e ambiental.

Os objetivos do Grupo AdP são determinados pelas políticas governamentais para o
sector, através de orientações vertidas nos planos estratégicos aplicáveis às suas áreas
de atuação, de orientações gerais emanadas através de despacho ministerial e por
orientações específicas dos Acionistas.

Ao longo das últimas duas décadas e meia o Grupo AdP investiu cerca de 8 mil milhões
de euros, que aliados à capacidade de planeamento e de execução, à experiência na
gestão operacional e financeira, ao desenvolvimento de soluções inovadoras e ao forte
empenho e dedicação dos/as seus/suas trabalhadores/as tem permitido a melhoria
destes serviços públicos essenciais, com impactos positivos e concretos sobre a
qualidade do ambiente, a saúde pública, os níveis de atendimento e a sustentabilidade
global do setor.

O Grupo AdP tem a Sustentabilidade no ADN do seu negócio. É com o
compromisso para com as gerações atuais e futuras que o Grupo desenvolve
a sua atividade, de interface com a sociedade e o ambiente, contribuindo para
a resolução de questões que melhoram a vida das populações. 

Exercemos a nossa atividade em
articulação com as políticas

estratégicas sectoriais
definidas pelo Governo, num

quadro de racionalidade
empresarial, otimização

permanente da eficiência,
qualidade e segurança do

serviço prestado.

in Orientações Estratégicas

O foco do negócio do Grupo AdP é o ambiente e o serviço à comunidade. A
montante o grupo extrai recursos naturais e distribui-os na comunidade. A
jusante, a comunidade gera águas residuais que o grupo trata, valoriza e
devolve de forma ambientalmente adequada ao meio recetor.
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A AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A. é a holding do Grupo sendo uma sociedade
gestora de participações sociais. A 31 de dezembro de 2018, o Grupo era constituído
por 20 empresas, das quais 12 entidades gestoras de sistemas de abastecimento de
água e de tratamento de águas residuais e duas empresas fora de Portugal. 

Dada a experiência e conhecimento adquiridos, o Grupo estrutura-se numa
plataforma comum, que fomenta o acesso concertado aos mercados, a integração dos
recursos e a difusão da experiência acumulada entre as participadas.

Estas empresas, quando consubstanciam parcerias entre o Estado e os Municípios,
podem assumir o modelo de sociedades concessionárias de sistemas de titularidade
estatal (“sistemas multimunicipais”) ou o modelo de sociedades gestoras de sistemas
municipais em regime de parceira pública, sendo o capital social maioritariamente
detido pela AdP, em representação do Estado.



ESTRUTURA ACIONISTA
 (% )  

Parpública

Caixa Geral de Depósitos

81%

19%
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A função acionista é assegurada pela Parpública, SGPS, S.A. (81%) e pela Caixa Geral
de Depósitos (19%).

Os Municípios são acionistas das empresas concessionárias, assumido ao mesmo tempo
a qualidade de clientes.

A regulação das atividades desenvolvidas pelo Grupo AdP é exercida pela Entidade
Reguladora dos Serviços de Água e Resíduos (ERSAR). A ERSAR orienta e fiscaliza a
conceção, execução, gestão e exploração dos sistemas, bem como a atividade das
respetivas entidades gestoras, e assegura a regulação dos respetivos setores e o
equilíbrio entre a sustentabilidade económica dos sistemas e a qualidade dos serviços
prestados, de modo a salvaguardar os interesses e direitos dos cidadãos na prestação
de bens e serviços essenciais. A ERSAR monitoriza e avalia a qualidade de serviço
prestado, através de um conjunto de indicadores, efetuando um exercício de
benchmark entre as várias entidades gestoras dos setores das águas e dos resíduos,
publicando anualmente os resultados. Desde 2004, altura em que a ERSAR iniciou a
avaliação da qualidade de serviço, publicada no Relatório Anual do Setor de Águas e
Resíduos em Portugal, que as empresas do Grupo têm apresentado uma avaliação
positiva da qualidade serviço. 

A APA – Agência Portuguesa do Ambiente acompanha a regulação ambiental a que as
entidades gestoras dos serviços de água do Grupo AdP estão sujeitos.
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1.2. Onde estamos
O Grupo Águas de Portugal (Grupo AdP), constituído em 1993, é um grupo
empresarial de capitais exclusivamente públicos que funciona como o instrumento
empresarial do Estado para a concretização das políticas públicas e dos objetivos
nacionais nos domínios do setor do ambiente.
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EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres
Empresa centenária que, desde 1993, é detida a 100% pela AdP- Águas de Portugal,
SGPS, S.A. Tem por missão a prestação de serviços de água e a gestão sustentável do
ciclo urbano da água ao longo da sua sequência de atividades e negócios. É responsável
pelo abastecimento de água em “alta”, direta ou indiretamente, a 35 municípios na
margem norte do rio Tejo, e pela distribuição domiciliária ao município de Lisboa, onde
tem cerca de 356 mil clientes diretos, abrangendo globalmente uma população de
cerca de 2,8 milhões de pessoas que representam ¼ da população portuguesa. A
concessão da exploração e da gestão do Sistema Multimunicipal de Abastecimento de
Água e de Saneamento do Vale do Tejo foi atribuída à Águas do Vale do Tejo e à EPAL
– Empresa Portuguesa das Águas Livres, S.A, a sua gestão delegada. 

Águas do Norte
Atividade em alta - A AdNorte é a entidade gestora do sistema multimunicipal em alta
da região do Norte responsável pelas atividades de abastecimento de água e
tratamento de águas residuais em alta. Na sequência do Decreto n.º16/2017, de 1 de
fevereiro, passou por um processo de cisão que levou à criação do novo sistema
multimunicipal de abastecimento de água do Sul do Grande Porto e do novo sistema
de saneamento do Sul do Grande Porto, resultando numa alteração do seu âmbito de
abrangência territorial. 

Atividade em baixa - A AdNorte é a entidade que explora e gere, em regime de
parceria pública o sistema de águas em “baixa” da região do Noroeste. 

Águas do Douro e Paiva
A AdDP é a entidade gestora do sistema multimunicipal de abastecimento de água do
sul do Grande Porto e resulta da cisão do sistema multimunicipal de abastecimento de
água e de saneamento do Norte de Portugal na sequência da publicação do Decreto-
Lei n.º 16/2017, de 1 de fevereiro.

SIMDOURO
A SIMDOURO é a entidade gestora do sistema multimunicipal de saneamento do
Grande Porto e resulta da cisão do sistema multimunicipal de abastecimento de água
e de saneamento do Norte de Portugal na sequência da publicação do Decreto-Lei n.º
16/2017, de 1 de fevereiro.

Águas do Centro Litoral
A AdCL é a entidade gestora do sistema multimunicipal em alta da região Centro
responsável pelas atividades de abastecimento de água e tratamento de águas residuais em
“alta” e resulta da agregação, em junho de 2015, da Águas do Mondego, Simlis e Simria.

empresas operacionais

trabalhadores/as

milhões de pessoas 
abrangidas (Apx.)

empresas de abastecimento 
de água e saneamento

empresas de saneamento
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Águas do Vale do Tejo
A AdVT é a entidade gestora do sistema multimunicipal em alta
de abastecimento de água e de saneamento do Vale do Tejo e
resulta da cisão do sistema multimunicipal de abastecimento de
água e de saneamento de Lisboa e Vale do Tejo da qual resultou
a criação de dois sistemas multimunicipais de saneamento de
águas residuais: o sistema da Grande Lisboa e Oeste e o Sistema
da Península de Setúbal. Na sequência da publicação do
Decreto-Lei n.º 34/2017, de 24 de março, que promoveu a
referida cisão foi redenominada a sociedade e substancialmente
alterado o seu âmbito territorial. 

Águas do Tejo Atlântico
A AdTA é a entidade gestora do sistema multimunicipal de
saneamento de águas residuais da Grande Lisboa e Oeste,
resultando da cisão do sistema multimunicipal de abastecimento
de água e de saneamento de Lisboa e Vale do Tejo na sequência
da publicação do Decreto-Lei n.º 34/2017, de 24 de março.

SIMARSUL
A SIMARSUL é a entidade gestora do sistema multimunicipal de
saneamento de águas residuais da península de Setúbal e resulta
da cisão do sistema multimunicipal de abastecimento de água e
de saneamento de Lisboa e Vale do Tejo na sequência da
publicação do Decreto-Lei n.º 34/2017, de 24 de março.

Águas do Algarve
A AdA é a entidade gestora do sistema multimunicipal em alta
da região do barlavento e do sotavento algarvio, responsável
pelas atividades de abastecimento de água e tratamento de
águas residuais em alta. 

Águas da Região de Aveiro
A AdRA – Águas da Região de Aveiro, S.A. é a entidade que gere
e explora, em regime de parceria pública, os serviços de água e
saneamento em baixa da região metropolitana de Aveiro. 

Águas Públicas do Alentejo
A AgdA é a entidade que gere e explora, em regime de parceria
pública, os serviços de água e saneamento em alta da região do
baixo Alentejo.

Águas de Santo André
A AdSA tem por missão gerir e explorar o Sistema de Santo
André, de forma a assegurar o abastecimento de água às
populações abrangidas, em qualidade e quantidade, e a recolha e
tratamento das águas residuais das áreas abrangidas, bem como
satisfazer as necessidades das indústrias localizadas na Zona
Industrial e Logística de Sines (‘ZILS’), relativamente a água
potável, água industrial, água residual e resíduos industriais. 

AdP Internacional
Agrega as empresas com atividade sedeada fora de Portugal e
tem por missão conduzir a gestão dos negócios do Grupo AdP
fora do território nacional. De salientar que a sustentabilidade
económica, é, um driver fundamental na atividade desenvolvida
mas também existe um papel de relevo no domínio da
cooperação, uma vez que na sustentação de algumas iniciativas
promovidas, ou na continuidade das mesmas, está subjacente
uma perspetiva de cooperação e responsabilidade social em
detrimento de uma lógica de natureza exclusivamente comercial.

Com uma atividade orientada para uma lógica de
sustentabilidade económica e ambiental dos projetos e missões
em que se envolve, a AdP Internacional tem como principais
linhas de orientação as seguintes:
• Consolidação dos projetos existentes, privilegiando a expansão

para novos negócios, em mercados onde já detenha presença
significativa ou experiência relevante;

• Sustentação do crescimento da área, na obtenção de novos
negócios, numa lógica de minimização dos riscos de
investimento e numa perspetiva de fee-based;

• Fortalecimento da estrutura organizacional, focando a gestão
na criação de valor para os acionistas e consequentemente no
desenvolvimento de novos negócios economicamente
sustentáveis;

• Apoio à internacionalização de outras empresas portuguesas
na área do ambiente.

AdP – Águas de Portugal Serviços Ambientais, S.A. 
Constitui o centro de serviços partilhados do Grupo AdP e tem
como missão facultar ao Grupo e às respetivas empresas
participadas os serviços de suporte comuns que são necessários
ao seu funcionamento, de forma eficiente e a preços
competitivos, potenciando a obtenção de economias de escala,
disponibilizando soluções tecnologicamente avançadas,
incorporando boas práticas de gestão e contribuindo
decisivamente para a prossecução dos objetivos corporativos do
Grupo nas diferentes áreas onde atua.

AdP Energias
Tem por objeto a realização de atividades no âmbito da gestão
ambiental, designadamente na produção, aproveitamento e
entrega a consumidores externos das diversas formas de energia
renovável, no estabelecimento de sistemas de recolha,
transporte, tratamento ou valorização de lamas e sua aplicação
ou destino final, no desenvolvimento de processos ou
instalações para a melhoria da eficiência energética e a na
consultoria e prestação de serviços nas mesmas áreas, em áreas
semelhantes, acessórias ou complementares, e noutros setores
das indústrias do ambiente.



CAPTAÇÃO REJEIÇÃO

Reagentes Lamas

RESERVATÓRIO

ADUÇÃO

ETA

Reagentes Lamas

ETAR

Redes prediais
(População)

Rede de Distribuição
e Recolha

REN

ENERGIA

Reutilização de 
água tratada
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1.3. O que fazemos
A principal atividade do Grupo AdP é a gestão integrada do ciclo urbano da água,
compreendendo todas as suas fases, desde a captação, o tratamento e a distribuição de
água para consumo público, a recolha, transporte, tratamento e rejeição de águas
residuais urbanas, incluindo a sua reciclagem e reutilização.

O Grupo AdP, através das 12 empresas (entidades gestoras regionais), tem uma
presença alargada no território continental, de Norte a Sul, prestando serviços a cerca
de 80% da população portuguesa.

Armazenamento
Armazenamento de água de forma a
assegurar a continuidade do
abastecimento.

Captação
Recolha de água, superficial ou
subterrânea, no meio hídrico. 
Pode incluir a atividade de elevação.

Tratamento
Correção das características físicas,
químicas e bacteriológicas da água de
forma a torná-la adequada para o
consumo humano.

Adução

Distribuição
Distribuição de água pelos utilizadores
em quantidades e pressão adequadas às
necessidades. Pode incluir a atividade de
elevação.

Recolha
Recolha de águas residuais produzidas. Pode
incluir a atividade de elevação.

Transporte
Transporte das águas residuais desde o
ponto de recolha até às unidades de
tratamento de águas residuais. 
Pode incluir a atividade de elevação.

1

2

3 4
Tratamento e Rejeição
Correção das características físicas,
químicas e biológicas tendo em
consideração o meio recetor. 
Pode incluir correção bacteriológica.
Rejeição no meio recetor das águas
residuais tratadas.

Reutilização de Água Residual Tratada

5
Valorização Energética 
das Lamas de Tratamento

Critério 2: Descrição da
implementação da cadeia de valor.

in “Informação de Progresso Pacto Global das
Nações Unidas”

Implementação
dos 10 Princípios
na Estratégia e
Operações
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1.4. Modelo de Governo 
Para garantir o desenvolvimento sustentável, o Grupo conta com um modelo de
governo robusto, baseado na ética e transparência, com respeito integral pelos
Princípios do Bom Governo das empresas do Sector Empresarial do Estado e numa
estratégia empresarial que vai de encontro às necessidades nacionais garantindo a
sustentabilidade das operações, a eficiência e qualidade dos serviços e a criação de valor.

O Governance do Grupo AdP assenta: 

• Na implementação de uma filosofia de gestão profissionalizada, baseada nas
competências adequadas e no incremento da capacidade produtiva segundo os mais
exigentes parâmetros de qualidade, em prol do cumprimento da sua missão;

• Na adoção das melhores práticas de gestão, segundo os Princípios de Bom Governo
das empresas do Setor Empresarial do Estado; 

• No desenvolvimento de uma cultura organizacional orientada para a excelência do
desempenho, através da utilização de um conjunto de práticas empresariais de
referência, que possibilitem à empresa o sucesso no caminho da procura da
sustentabilidade empresarial, assente, fundamentalmente, numa filosofia de gestão
que contemple as dimensões económica, ambiental, social e ética.
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1.4.1. Órgãos sociais
A 31 de dezembro os órgãos sociais eram os seguintes:

CONSELHO DE ADMINISTRAçãO 
O Conselho de Administração da holding do Grupo AdP (AdP SGPS) é composto por
seis administradores (cinco executivos e um não executivo), dos quais um presidente
e os restantes vogais, que exercem funções por períodos de três anos podendo ser
reeleitos. A gestão corrente foi delegada na Comissão Executiva composta apenas por
administradores executivos – um presidente e quatro vogais. 

MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL 
Presidente João Plácido Pires
Vice-Presidente Maria Helena Duarte
Secretário -------

CONSELHO DE ADMINISTRAçãO 
Presidente João Nuno Marques de Carvalho Mendes
Vice-Presidente Carla da Conceição Afonso Correia
Vogal Cláudio Miguel André de Sousa Jesus
Vogal José Manuel Leitão Sardinha
Vogal Juan Miguel Martín Iglesias
Vogal não executivo Miguel Jorge de Campos Cruz, por indicação das acionistas 

COMISSãO ExECUTIVA 
Presidente João Nuno Marques de Carvalho Mendes
Vice-Presidente Carla da Conceição Afonso Correia
Vogal Cláudio Miguel André de Sousa Jesus
Vogal José Manuel Leitão Sardinha
Vogal Juan Miguel Martín Iglesias

CONSELHO FISCAL 
Presidente Carla Maria Lamego Ribeiro
Vogal Mário José Alveirinho Carrega
Vogal Rui Mendes Cabeças
Vogal Suplente Sara Ambrósio

REVISOR OFICIAL DE CONTAS
Alves da Cunha, A. Dias & Associados, Sociedade de Revisores Oficiais de Contas,
representada por José Luís Alves da Cunha, ROC

SECRETÁRIO DA SOCIEDADE
Efetivo        Cristina Rebelo Pereira
Suplente    Ricardo Cortes Ribeiro

AUDITOR ExTERNO
Ernst & Young Audit & Associados SROC, S.A.

Em 2018 o Conselho de
Administração da AdP SGPS
reuniu nove vezes e a
Comissão Executiva 34 vezes. 

A gestão das empresas
participadas do Grupo AdP é
assegurada por um conselho de
administração (CA), cujos
presidentes e membros são
eleitos em Assembleia-Geral
(AG). Cabe também à AG
eleger um conselho fiscal e um
revisor oficial de contas, que
garantam a fiscalização da
empresa. A composição dos
CA prevê a distinção entre
administradores executivos e
não executivos. 
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1.4.2. Estrutura organizacional
A estrutura organizacional do Grupo Águas de Portugal assenta em dois níveis
organizacionais e de decisão, com competências distintas: i) Grupo (estratégico), ii)
Empresas Participadas (operacional).

As Empresas Participadas, dotadas de meios próprios e com responsabilidade pelos
resultados, têm uma gestão operativa descentralizada mas que funcionam no quadro
de um sistema de planeamento e controlo conduzido pela holding. É a partir da holding
que se definem, de forma participada e interativa, as orientações estratégicas, os planos
de negócio e de investimento, os objetivos e orçamentos anuais, procedendo-se,
periodicamente, à sua revisão e controlo.

A estrutura organizativa contempla ainda um conjunto de órgãos funcionais, que
apoiam a gestão do Grupo e de cada uma das unidades de negócio, sendo responsáveis
pela definição e implementação das políticas, pela gestão dos recursos corporativos e
pela avaliação e controlo das unidades de negócio e empresas participadas. 

ÓRGãOS FUNCIONAIS
Finanças Corporativas
É responsável por definir e coordenar a política financeira do Grupo. Garante a gestão
contabilística e fiscal do Grupo, nomeadamente harmonizando critérios,
procedimentos e práticas de acordo com as normas nacionais.

Regulação, Planeamento e Controlo de Gestão
É responsável assegurar a prestação da correta informação de gestão aos órgãos
decisores para a adequada tomada de decisão, assim como a implementação de
medidas corretivas e coordenar a estratégia regulatória, incluindo em matéria tarifária,
e assegurar o relacionamento com a Entidade Reguladora, identificando os elementos
chave para a minimização do risco regulatório e dos respetivos impactos na esfera
patrimonial do Grupo AdP”.

Recursos Humanos Corporativos
É responsável pela definição das políticas e estratégia de recursos humanos do Grupo,
bem como pela gestão dos seus recursos.

Auditoria Interna e Controlo de Risco
Tem por missão a identificação dos riscos inerentes aos negócios do Grupo, a realização
de auditorias internas às empresas participadas em posição maioritária, a caraterização
dos elementos-chave de controlo necessários para minimizar ou eliminar o seu
impacte e a realização de testes de conformidade para avaliar os resultados.

Comunicação e Imagem Corporativas
É responsável pela definição da estratégia e da política de comunicação e imagem do
Grupo e presta assessoria direta ao Conselho de Administração nestas matérias.

Sustentabilidade e Responsabilidade Social Corporativa
Tem por missão planear, coordenar e executar a política de sustentabilidade e o
programa de responsabilidade social do Grupo AdP, dando expressão organizada à
visão, estratégia e compromisso, dos princípios do desenvolvimento sustentável que o
Grupo venha a fixar.
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Direção de Energia
Tem por missão o acompanhamento e apoio à implementação da estratégia de
energia do Grupo AdP, bem como a responsabilidade e acompanhamento da
concretização do PEPE (Programa de eficiência e produção de energia do Grupo
AdP). Integra ainda os projetos de Investigação e Desenvolvimento, com
incidência na atividade energética.

Direção de Desenvolvimento do Negócio
Tem por missão a identificação, o estudo e desenvolvimento de novos negócios,
contribuindo para detetar e estudar novas oportunidades de mercado e
desenvolvimento de novos modelos de gestão ou melhoria de soluções
existentes. 

Secretário da Sociedade
As responsabilidades do Secretário da Sociedade são as resultantes do disposto
no artº.446-B do Código das Sociedades Comerciais e sgts., competindo-lhe,
nomeadamente, o apoio às reuniões dos órgãos sociais, certificação dos
documentos da Sociedade, autenticação das assinaturas dos membros do
Conselho de Administração, emissão de extratos de atas, seguimento das
deliberações do Conselho de Administração e a conformidade dos livros oficiais
da Sociedade.

Sustentabilidade e Responsabilidade 
Social Corporativa

Direção de Regulação, Planeamento
e Controlo de Gestão

Direção de Energia

Secretário da Sociedade

Comunicação e Imagem Corporativas

 Recursos Humanos Corporativos  Auditoria Interna e Controlo
de Risco

Finanças Corporativas

Direção de Desenvolvimento
do Negócio

Critério 1: Descrição da corrente
principal nas funções corporativas e
unidades de negócio.

in “Informação de Progresso Pacto Global das
Nações Unidas”

Implementação
dos 10 Princípios
na Estratégia e
Operações
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1.4.3. Instrumentos de Bom Governo
Adotámos sistemas de informação e de controlo interno adequados à nossa dimensão
e complexidade, por forma a cobrir todos os riscos relevantes.

COMISSãO DE éTICA
O Grupo conta com uma Comissão de Ética a quem compete acompanhar, com
isenção e independência relativamente aos órgãos sociais da Sociedade, a divulgação e
o cumprimento do Código de Conduta e Ética em todas as empresas do Grupo. A
Comissão é constituída por 5 membros e pode ser contactada através do correio
eletrónico eticaadp@adp.pt. 

CÓDIGO DE CONDUTA E éTICA DO GRUPO AdP
O Grupo Águas de Portugal, como agregador de empresas públicas, assume a
convicção de que as preocupações diárias com a eficiência ou o crescimento
económico não podem ser dissociadas de uma conduta ética e responsável. Para isso,
acredita que a concretização dos seus interesses de longo prazo está necessariamente
alicerçada no estrito cumprimento dos mais elevados padrões de conduta ética. Todos
aqueles que se relacionam com as empresas do Grupo nas suas atividades comerciais,
institucionais e sociais, têm interesse legítimo na transparência, no diálogo e na atitude
ética das empresas do Grupo AdP e dos/das seus/suas trabalhadores/as.

O Código de conduta e ética vem expressar o compromisso do Grupo AdP com uma
conduta ética nos seus relacionamentos internos e externos, tendo como objetivo o
reforço dos padrões éticos aplicáveis e à criação de um ambiente de trabalho que
promova o respeito, a integridade e a equidade.

Mais do que um compromisso, este Código de Conduta e Ética reflete a vontade de
prosseguir um caminho de melhoria contínua de um grupo empresarial que assume como
princípios estruturantes da sua ação, o respeito pelos direitos dos/as trabalhadores/as, a
responsabilidade da defesa e proteção do meio ambiente, a transparência nas suas relações
com o exterior e a contribuição para um desenvolvimento sustentável.

A observância deste código é acompanhada pela Comissão de Ética do Grupo AdP.

O Código de Conduta e Ética encontra-se disponível para consulta no site www.adp.pt.

MANUAL DE GOVERNO
O Manual do Governo foi desenvolvido por forma a dotar o Grupo AdP de um
documento que permita ter um maior rigor, transparência e controlo do governo das
sociedades, concentrar normas, deliberações e regulamentos, partilhar o
conhecimento das matérias fundamentais ao governo da sociedade com todos as
partes interessadas, e melhorar as suas práticas de governação.

COMISSõES ESPECIALIzADAS
O Conselho de Administração nomeia regularmente equipas multidisciplinares para
gestão e acompanhamento de projetos transversais no Grupo.
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10.º Princípio
As empresas devem combater a
corrupção em todas as suas formas,
incluindo extorsão e suborno.

Critério 12: Existência de
compromissos robustos, estratégias ou
política na área da anticorrupção.
Critério 13: Gestão de sistemas
efetivos para integrar os princípios de
anticorrupção.
Critério 14: Monitorização efetiva e
mecanismos de avaliação para a
integração da anticorrupção.

in “Informação de Progresso Pacto Global das
Nações Unidas”

ANTICORRUPçãO

MANUAL DE BOAS PRÁTICAS DE CONTRATAçãO PúBLICA
Identifica um conjunto de recomendações de boas práticas na área da contratação
pública, que mitiguem os riscos existentes e previnam a violação dos princípios da
transparência, da igualdade e da concorrência, com vista a assegurar a prossecução
do interesse público.

PLANO DE GESTãO DE RISCOS DE CORRUPçãO E INFRAçõES CONExAS
O Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas identifica as
principais áreas que, potencialmente, poderão ser sujeitas à ocorrência de atos de
corrupção, bem como os respetivos riscos daí decorrentes e os controlos
instituídos pela empresa visando a sua mitigação e a sua probabilidade de
ocorrência. Pretende, também, reforçar a cultura do Grupo e dos respetivos
trabalhadores/as no que respeita a comportamentos éticos e boas práticas no
relacionamento comercial com clientes, fornecedores e demais entidades.

Por forma a dar cumprimento à recomendação do Conselho de Prevenção da
Corrupção de 7 de novembro de 2012, relativa à gestão de conflitos de interesses
no setor público, as empresas do Grupo AdP implementaram Declarações de
Conflito de Interesse, subscritas pelos Administradores e os/as trabalhadores/as
com funções em áreas potencialmente sujeitas à ocorrência de atos de corrupção. 

VALORES ÉTICOS DO GRUPO AdP E PRINCÍPIOS DE ATUAÇÃO

O Grupo AdP tem como Valores Centrais:
• Espírito de Servir
• Excelência
• Integridade
• Responsabilidade
• Rigor

E rege-se pelos seguintes Princípios:
• Respeito e proteção dos direitos humanos
• Respeito pelos direitos dos/as trabalhadores/as
• Luta contra a corrupção
• Erradicação de todas as formas de exploração
• Erradicação de todas as práticas discriminatórias
• Responsabilidade na defesa e proteção do meio ambiente
• Contribuição para o desenvolvimento sustentável
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1.4.4. Gestão do Risco
A aposta numa gestão rigorosa das empresas assegura os princípios de transparência e
credibilidade, com base em valores de integridade e ética. As preocupações diárias com
a eficiência ou o crescimento económico não podem ser dissociadas de uma conduta
ética e responsável. 

O Grupo dispõe de diversas ferramentas de prevenção, implementação e controlo que
visam assegurar a sua atuação de acordo com os princípios e valores de Grupo.

Entre as ferramentas de prevenção das questões relacionadas com a conduta ética dos
trabalhadores e trabalhadoras e fornecedores nas empresas do grupo, destacam-se o
Código de Conduta e Ética do Grupo AdP, a Comissão de Ética, os Planos de Gestão
de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas, os Regulamentos de Fornecedores
(ferramentas já descritas).

A atividade do Grupo AdP encontra-se sujeita a eventos que a podem afetar
adversamente, particularmente em contextos de mudança acelerada como o que
vivemos. Torna-se, assim, necessário que as organizações consigam desenvolver estratégias
de convivência com a incerteza, nomeadamente antecipando as ameaças, mas também
identificando as oportunidades, que podem afetar a persecução dos seus objetivos.

O Grupo AdP dedica grande atenção aos riscos inerentes à sua atividade, a qual é
alcançada através da monitorização periódica dos principais riscos que resultam da
operação diária de todas as suas empresas.

A existência de um modelo de gestão do risco empresarial possibilita uma avaliação
integrada e um amadurecimento da cultura de risco, permitindo criar uma linguagem
comum na definição e conceito de cada risco, a par do alinhamento dos objetivos com
os riscos e respetivos controlos em vigor na empresa, a reduzir o risco de perda dos
seus investimentos e ativos, e ajudar a garantir a fiabilidade das demonstrações
financeiras e a conformidade com as leis e regulamentação.

De modo a assegurar a eficácia e eficiência dos processos que garantem o atingimento
dos objetivos, as empresas do Grupo AdP, possuem sistemas de controlo interno, que
visam garantir um nível de confiança razoável nos mecanismos de controlo
implementados. Estes compreendem um conjunto de ações que, em conjunto ou
individualmente, garantem que os processos desenvolvidos pelas empresas asseguram
o cumprimento das metas definidas e a realização da sua missão.

A adequabilidade dos sistemas de controlo interno nas empresas encontra-se alinhada com
o modelo de gestão do risco existente, sendo ajustada sempre que, através da avaliação de
risco, sejam identificados riscos enquadráveis num patamar considerado não aceitável, ou
detetadas insuficiências ou falhas na análise dos controlos que lhe está subjacente.

A gestão de risco deve constituir, uma ferramenta do Governo da Sociedade,
incorporada em todos os processos internos, constituindo um desafio
transversal a todos/as os/as trabalhadores/as do Grupo.



Considerando a avaliação do risco efetuada pelas empresas do
Grupo AdP em 2018, alguns dos principais riscos a que este se
encontra exposto, são os seguintes: 

• Infiltrações de saneamento em alta
Risco de infiltrações ao longo da cadeia de  saneamento em alta,
com consequente diminuição da capacidade de tratamento e
perdas financeiras, decorrente de avarias e falhas não detetadas
atempadamente, envelhecimento da infraestrutura e ausência de
redes separativas.

• Perdas de abastecimento em baixa
Risco de perdas de recursos hídricos ao longo da cadeia de
abastecimento em baixa, com consequente diminuição da
capacidade de abastecimento e perdas financeiras, decorrente
de avarias e falhas não detetadas atempadamente ou
envelhecimento da infraestrutura.

• Gestão de talentos 
Risco de dificuldade na captação e retenção do capital humano
necessário, decorrente de limitações inerentes ao enquadramento
setorial ou à conjuntura económica.

• Impacto ambiental
Risco de uma ineficiente utilização dos recursos ambientais ou
contaminação dos mesmos, decorrente direta ou indiretamente
da atividade da empresa ou do incumprimento da legislação/
regulamentação ambiental vigente.

• Catástrofe
Risco de ocorrência de eventos catastróficos com impacto ao
nível da continuidade do negócio.

Sempre que numa empresa, a avaliação de um risco se
enquadre num patamar tolerável ou não aceitável, são
elaborados, aprovados e adotados Planos de Tratamento do
Risco, como medida de mitigação, nos quais se identificam as 

ações corretivas a desenvolver, a estratégia de tratamento que
estas consubstanciam (evitar, aceitar, reduzir ou partilhar o
risco), a periodicidade de tratamento associada e o responsável
e respetivo plano de implementação. Consoante a duração do
período de tratamento definido, poderão ser definidas datas de
monitorização e os respetivos responsáveis, sendo o impacto da
ações desenvolvidas aferido na avaliação subsequente efetuada.

Decorrente da análise à avaliação do risco efetuadas pelas
empresas participadas do Grupo AdP no final de 2018, estas
irão avaliar a necessidade de identificar e/ou implementar ações
corretivas, as quais sendo identificadas, serão incorporadas nos
Planos de Tratamento do Risco, que deverão ser monitorizados
periodicamente, de forma a acompanhar a sua implementação,
o impacto na mitigação dos riscos identificados e aferir o
respetivo nível de controlo.

A área de Auditoria Interna e Controlo de Risco tem por
missão a identificação dos riscos inerentes aos negócios do
Grupo AdP, a realização de auditorias internas às empresas
participadas em posição maioritária, a caracterização dos
elementos-chave de controlo necessários para minimizar ou
eliminar o seu impacto e a realização de testes de conformidade
para avaliar os resultados.

Os riscos relacionados com as classes governação, estratégia e
planeamento, conformidade e reporte são tratados e
monitorizados por cada uma das empresas, sendo
periodicamente apreciados pelo conselho de administração da
AdP SGPS. A abordagem dos riscos da classe operacional e
infraestrutura, para além de ser assegurada diretamente por
cada empresa e respetivos órgãos de gestão, é complementada
por estruturas centralizadas de acompanhamento e controlo da
atividade, as quais têm como responsabilidade identificar e gerir
os principais riscos.
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O sistema de controlo de risco existente é assegurado: 

- diariamente pelos intervenientes nas operações/ transações realizadas; 

- pela gestão do risco assegurada pelos responsáveis de cada processo/atividade;

- pela atividade desenvolvida pelo setor de auditoria interna e controlo de risco; 

- através da manutenção da certificação dos sistemas de responsabilidade empresarial, por intermédio das quais é
assegurada e monitorizada a conformidade legal e regulamentar.





33

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2018
ÁGUAS DE PORTRTR UGAL

1.5. A Estratégia

O Grupo AdP entende que o desenvolvimento e a melhoria contínua dos seus
processos, a prestação de um serviço público de qualidade e a diversificação numa ótica
de aumento da eficiência são pilares essenciais que o tornam no maior grupo de
referência no sector de ambiente.

A resposta do Grupo aos desafios está bem patente na evolução das taxas de
cobertura dos sistemas integrados, cuja exploração e gestão estão sob a sua
responsabilidade, na resolução dos passivos ambientais assim como nos indicadores de
qualidade de serviço. O Grupo AdP capitaliza as sinergias resultantes de uma gestão
integrada dos recursos.

Em 2018 assegurámos o cumprimento das orientações gerais e estratégicas emanadas
pela tutela, cumprindo a nossa missão, e exercemos a nossa atividade em articulação
com as políticas estratégicas setoriais, num quadro de racionalidade empresarial,
otimização permanente da eficiência, qualidade e segurança do serviço prestado.

Nesse sentido, temos dado passos decisivos para desenvolver e estabilizar a
organização regional e empresarial do Grupo, num trabalho efetuado em articulação
com os nossos parceiros municípios, seguindo os princípios que fundam o Grupo,
designadamente: Contenção tarifária, Solidariedade, Equidade e Eficiência. 

Em 2018, também, ficou concluído o processo de venda de 55% do capital social da
AQUASIS detido pela AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A. com a entrega das ações à
AGS - Administração e Gestão de Sistemas de Salubridade, S.A. 

Quanto à gestão dos aproveitamentos hidráulicos, foi criado um grupo de trabalho
para a gestão de barragens, que visa desenvolver um modelo sustentável de integração
da gestão destes ativos (atualmente geridos pela APA, Agência Portuguesa do
Ambiente) nas atividades das diversas empresas subsidiárias. Em maio de 2018, sob
organização da AdP, realizou-se uma sessão técnica sobre “Segurança de Barragens”.

O desenvolvimento de capacidades e competências do Grupo AdP no mercado
nacional permitiu a expansão internacional do Grupo, atuando como montra das
vantagens competitivas que Portugal detém no setor do ambiente e desenvolvendo
projetos de assistência técnica e parceria em diferentes países.

O Grupo AdP trabalha ainda em estreita colaboração com os municípios na construção
de soluções de agregação de operações em baixa, aplicando o seu know-how no sentido
promover soluções mais eficientes e com preços mais justos de abastecimento e
saneamento às populações.

Operacionalizar a estratégia integrando as melhores práticas de
sustentabilidade é o grande compromisso do Grupo AdP
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Comemorámos o presente e investimos no futuro

• Este ano comemorámos o 150º
aniversário da EPAL com diversas
iniciativas dirigidas aos diferentes
stakeholders internos e externos e o
25º aniversário da constituição da
Águas de Portugal, tendo sido
promovido um encontro que reuniu
mais de 500 trabalhadores/as de
todas as empresas do Grupo num
debate sobre a visão para o futuro. 

• Durante o ano, prosseguiram as negociações entre o Grupo AdP e
os sindicados afetos à Confederação Geral dos Trabalhadores
Portugueses - Intersindical Nacional (CGTP-IN) e à União Geral de
Trabalhadores (UGT), tendo sido assinado, em outubro, um
Acordo Coletivo de Trabalho que estabelece condições relativas
nomeadamente a salários, carreiras, subsídios e organização do
trabalho nas 15 empresas abrangidas.

Continuámos os investimentos 
• Ao nível operacional, destacam-se a concretização de investimentos e entrada em operação de diversas infraestruturas de

sistemas de abastecimento de água e de saneamento, nomeadamente: na Região Norte, com diversos investimentos em redes
de saneamento, conclusão da ETAR da Gralheira e lançamento de concurso público para a ETAR de Espadanedo, em Cinfães, e
concretização de investimentos em água e saneamento no município de Viana de Castelo; na Região Centro, com o lançamento
de novos investimentos em água e saneamento no município do Entroncamento; na Área Metropolitana de Lisboa, com o
arranque das obras de beneficiação da ETAR de Beirolas, instalação que serve a cidade de Lisboa e o município de Loures; na
Região do Alentejo, com a execução de diversos investimentos de saneamento, nomeadamente, oito novas ETAR nos municípios
de Arronches, Avis, Portalegre e Portel, e de empreitadas de adução de água à zona poente do concelho de Odemira e à zona
noroeste do concelho de Mértola; e na Região do Algarve, com a inauguração de dois dos maiores investimentos na área do
saneamento do Grupo AdP no séc. XXI, a ETAR da Companheira, em Portimão, e a ETAR de Faro-Olhão e a reabilitação de sete
estações elevatórias de águas residuais situadas nestes dois concelhos. 
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Promovemos parcerias e antecipamos riscos e crises

• Com vista a aumentar a fiabilidade e resiliência dos sistemas de abastecimento de água para consumo humano e para consumo
agrícola e industrial na região do Alentejo, foram assinados acordos de reforço da cooperação técnica e operacional com a EDIA
- Empresa de Desenvolvimento e Infraestruturas do Alqueva.

• Em parceria com a APA – Agência Portuguesa do Ambiente, o Grupo apresentou um plano de intervenções em albufeiras para
mitigar os problemas de escassez de água, quer no que concerne o abastecimento público, quer a rega, englobando intervenções
e representa um investimento de 3,5 milhões de euros, parcialmente financiado pelo Fundo Ambiental. 

Reforçamos a educação para o desenvolvimento sustentável

• No âmbito da sua contribuição ativa da literacia ambiental e da
educação para o desenvolvimento sustentável, o Grupo AdP
inaugurou o Centro de Educação Ambiental “ÁGUA A 360º”, em
Lisboa, onde se desenvolvem várias atividades participativas focadas
no valor da água nas suas diferentes dimensões, com recurso a
instrumentos inovadores para fomentar o envolvimento e a
aprendizagem lúdica dos visitantes.

• Os impactos das alterações climáticas, nomeadamente ao nível das
disponibilidades hídricas de que foi exemplo a seca extrema
registada em 2017/2018, tornaram também evidente a
necessidade de tomar medidas de contenção de consumos e de
reforçar a sensibilização para a utilização eficiente da água. Assim, o
Grupo AdP promoveu um Estudo Nacional sobre as Atitudes e
Comportamentos dos Portugueses face à Água com o intuito de
perceber qual o valor da água para a população portuguesa, cujos
resultados serviram de base ao desenvolvimento da campanha de
sensibilização “Água com um Pingo de Consciência”, que
promoveu, através de diversas ações ao longo do ano, a utilização
eficiente e racional da água. 
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Caminhamos no sentido da eficiência

• Em 2018, o Grupo AdP prosseguiu a implementação das medidas previstas no Plano de Eficiência e de Produção de Energia
(PEPE), nomeadamente ao nível da adesão à mobilidade elétrica, tendo adquirido 127 viaturas 100% elétricas para a frota
automóvel operacional das 12 empresas gestoras de sistemas de abastecimento de água e de tratamento de águas residuais.
Este foi um projeto apoiado pelo Fundo Ambiental, ao abrigo da Estratégia Nacional para a Mobilidade Elétrica, que incluiu ainda
a instalação de postos de carregamento próprios de norte a sul do País. A frota de viaturas elétricas atingiu, no final do ano, 1,6
milhões de quilómetros percorridos, alcançando reduções superiores a 83% ao nível do consumo de combustível e de energia e
de cerca de 70% na emissão de gases com efeito de estufa. 

• Prosseguiram também os trabalhos no âmbito da criação de novas parcerias públicas para a gestão da água, designadamente
visando promover a sustentabilidade dos serviços de abastecimento de água e saneamento de águas residuais através da gestão
integrada de sistemas, do reforço do investimento e da captação de fundos comunitários na região do Alto Minho. A assinatura da
parceria pública para a exploração e gestão do sistema integrado de abastecimento de água e de saneamento do Alto Minho entre
o Estado e sete municípios desta região foi assinada em janeiro de 2019.

Levámos o conhecimento além-fronteiras
• Ao nível internacional, destacam-se: o protocolo de cooperação com

o ONAS – Office National de L’Assainissement da Tunísia no domínio
do saneamento; a assinatura de um contrato para prestação de
serviços de assistência técnica na modernização e reestruturação da
EAGB - Eletricidade e Águas da Guiné Bissau, em consórcio com a
EDP; a apresentação do Plano Diretor de Saneamento de Díli, pela
AdP Timor-Leste; o início da cooperação nas áreas de abastecimento
de água e de saneamento com o Estado de Goa, Índia; e a assinatura
de um Acordo de Cooperação Técnica com a Companhia de
Saneamento do Paraná, tendo como objetivo a atuação conjunta em
projetos de saneamento neste Estado Brasileiro. 
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• Promoção da eficiência energética
Otimizar os consumos energéticos e aumentar a produção de energia renovável (através
do aproveitamento do potencial energético das instalações e dos subprodutos).

• Antecipação e gestão de riscos e crises
Existência de um modelo de gestão com especial enfoque numa prudencial gestão do
risco.

• Sustentabilidade económico-financeira do modelo de gestão
Garantir a sustentabilidade económico-financeira do modelo de negócio, beneficiando
a minimização de custos sem comprometer a excelência do serviço.

• Garantia da qualidade do produto (água de abastecimento e água residual tratada)
Garantir água de abastecimento da maior confiança e rejeitar água residual tratada com
qualidade.

• Eficiência da prestação de serviços
Prestar um serviço de excelência, fiável e com qualidade, ao menor preço possível no
âmbito de uma gestão sustentável.

• Garantia da acessibilidade aos serviços de água e saneamento
Assegurar elevadas taxas de cobertura de abastecimento e saneamento.

• Justiça social no acesso à água e ao saneamento
Assegurar uma gestão que permita promover um preço justo, no abastecimento e no
saneamento, e homogéneo territorialmente.

• Investimento no desenvolvimento dos/as trabalhadores/as
Investir na formação e desenvolvimento dos/as trabalhadores/as.

• Garantia da segurança e saúde no trabalho
Prevenir a sinistralidade laboral.
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Siglas

AA – Água de Abastecimento
ACT – Acordo Coletivo de Trabalho
ACT – Autoridade para as Condições de Trabalho
AdP – Águas de Portugal
AG – Assembleia Geral
APA – Agência Portuguesa do Ambiente
AR – Águas Residuais

CO2 – Dióxido de Carbono
COVNM – Composto Orgânico Volátil não Metânico

EDIA – Empresa de Desenvolvimento e Infraestruturas do Alqueva
EE – Estação Elevatória
ERSAR – Entidade Reguladora de Águas e Resíduos
ETA – Estação de Tratamento de Água
ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais

GCNP – Global Compact Network Portugal
GEE – Gases com Efeito de Estufa
GRI – Global Reporting Initiative

IES – Instituto de Empreendedorismo Social
IGAMAOT – Inspeção Geral da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território
I&D+I – Investigação e Desenvolvimento e Inovação

B - C

D - E

F - G

H - I

J - K - L - M

A



155

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2018
ÁGUAS DE PORTRTR UGAL

NP EN ISO 9001:2015 – Norma de Gestão da Qualidade
NP EN ISO 14001:2015 – Norma de Gestão Ambiental
NP EN ISO 50001:2012 – Norma de Gestão Energética
NOx – Óxidos de Azoto

ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
OHSAS 18001:2007 – Norma de Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho
OIT – Organização Internacional do Trabalho
ONG – Organização não Governamental
ONU – Organização das Nações Unidas

PCQA – Plano de Controlo da Qualidade da Água
PENSAAR – Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas Residuais
PEAAC – Plano Estratégico de Adptação às Alterações Climáticas
PEPE – Plano de Eficiência e de Produção de Energia
POSEUR – Programa Operacional de Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos
PSA – Plano de Segurança da Água

RCM – Resolução do Conselho de Ministros
RGS – Relatório de Governo Societário
R&C – Relatório e Contas

SA 8000 – Norma de Responsabilidade Social
SEE – Setor Empresarial do Estado
SOx – Óxidos de Enxofre

UNGC – United Nations Global Compact, por vezes abreviado apenas para GC

O

N

P

S

T - U - V - W - X - Y - Z

Q - R
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[ P ] Gerimos o ciclo urbano da água em equilíbrio com os ciclos da natureza

[ P ] Contribuímos para o combate às alterações climáticas

Prevenir e reduzir as perdas físicas de água

Aumentar a taxa de reutilização de água residual tratada

Promover estudos de avaliação do impacte das captações na
disponibilidade hídrica das fontes 

Promover estudos de avaliação do impacte das principais rejeições de
água residual tratada no meio hídrico envolvente

Prevenir a poluição da água nas origens e nos destinos de descarga

Alargar o âmbito das certificações na ISO 14001 a todas as instalações

Valorizar as lamas de ETAR

Incentivar a utilização de lamas de ETA na produção de novos
produtos

Valorizar lamas de ETA

[ C ] Valorizar os resíduos produzidos

[ C ] Conservar e valorizar as massas de água

[ C ] Conservar a biodiversidade e promover os serviços de

ecossistemas

Identificar serviços de ecosistemas relevantes para o core-business
do Grupo

Identificar serviços de ecosistemas relevantes para o core-business
do Grupo

[ C ] Garantir a ecoeficiência do Grupo

Avaliar o impacte das alterações climáticas no ciclo urbano da água

Garantir a eficiência das instalações 

Avaliar a pegada de Carbono

Reduzir a dependência energética do exterior

[ C ] Apostar na Investigação e Desenvolvimento

Investir em I&D

Mobilizar os nossos expertises no caminho do I&D

Desenvolver soluções que otimizem a gestão do ciclo urbano 
de água

Estratégia - Princípios e Compromissos Objetivos

Simbiose com o Ambiente

Estratégia de Sustentabilidade - Objetivos e Metas 2016-2020
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99% de lamas ETAR valorizadas

5 iniciativas com a indústria

85% de lamas de ETA valorizadas

Reduzir para 3% perdas físicas de água (alta)

Aumentar para 5% reutilização de água residual tratada

2 estudos

2 estudos

100% Análises de águas residuais (alta e baixa) 
98% Cumprimento dos parâmetros de descarga (alta)

100% em 2020

1 estudos 

Certificar 100% das empresas na norma ISO 50001

1 estudo

Aumentar para 5% o rácio energia produzida/ energia consumida

4 horas de formação/ trabalhadores/as em boas práticas ecoeficiência

€250 000 anual de investimento em ID

Prémio anual de I&D

2 projetos por ano de I&D 

2 estudos piloto de serviços de ecossistemas ( 1- AA; 1 - AR)

Metas Grupo 2016-2020
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ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE 2016-2020
-OBJETIVOS E METAS

[ P ] Garantimos a prossecução das políticas sectoriais consolidando um Grupo empresarial de referência no setor do ambiente

[ P ] Prestamos um serviço público de excelência,  com impacto direto na melhoria da qualidade de vida 

Prevenir e reduzir as perdas físicas de água

Aumentar a taxa de reutilização de água residual tratada

Promover estudos de avaliação do impacte das captações na
disponibilidade hídrica das fontes 

Promover estudos de avaliação do impacte das principais rejeições de
água residual tratada no meio hídrico envolvente

Prevenir a poluição da água nas origens e nos destinos de descarga

Alargar o âmbito das certificações na ISO 14001 a todas as instalações

Promover a economia nacional

[ C ] Garantir a credibilidade, transparência e rigor do modelo de

gestão do Grupo

[ C ] Contribuir para o desenvolvimento de uma economia local

responsável 

[C] Conservar a biodiversidade e promover os serviços de
ecossistemas

Identificar serviços de ecosistemas relevantes para o core-business
do Grupo

[ C ] Garantir a acessibilidade aos serviços de água e saneamento,

assegurando justiça social e qualidade de vida das populações

Garantir a execução dos planos de investimento de infraestruturas
previstos contratualmente

[ C ] Garantir a sustentabilidade económico-financeira do Grupo,

criando valor para os acionistas e demais partes interessadas

[C] Conservar a biodiversidade e promover os serviços de
ecossistemas

Identificar serviços de ecosistemas relevantes para o core-business
do Grupo[ C ] Garantir a eficiência, fiabilidade e a qualidade do serviço e

segurança do produto

Garantir a fiabilidade do serviço e a segurança do produto

Garantir a eficiência do serviço

[C] Conservar a biodiversidade e promover os serviços de
ecossistemas

Identificar serviços de ecosistemas relevantes para o core-business
do Grupo[ C ] Personalizar, simplificar e inovar na relação com o cliente, com

base numa maior proximidade
Garantir a satisfação dos utilizadores dos serviços

Estratégia - Princípios e Compromissos Objetivos

Simbiose com os Acionistas e Clientes
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5 estudos conducentes à integração da baixa/alta

100% execução

Dimuinir para 30 dias o tempo médio de pagamento a fornecedores

95% = € aquisição de bens em Portugal/ € aquisição total de bens

1 estudo sobre o impacto socio-económico

100% de trabalhadores/as do Grupo 

100% das empresas

1 encontro/ ano para apresentação do RS

Adaptar o sistema de gestão empresarial às novas versões das normas implementadas ISO e SA 8000

100% empresas com Plano de Segurança da Água 
100% - Água segura (alta e baixa) 

AA - 50 (alta); 100 (baixa) - Falhas no abastecimento
AR - 50 (alta); 0 (baixa) - Colapsos estruturais em coletores

Realizar questionário de avaliação da satisfação dos clientes de 2 em 2 anos

Respostas a reclamações escritas 100% AA e AR

Metas Grupo 2016-2020
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[ P ] Valorizamos a relação com os colaboradores

Garantir a formação contínua e a valorização das competências dos
colaboradores

Garantir a avaliação de desempenho dos colaboradores

Garantir o cumprimento do Plano para a Igualdade do Género

Promover a diversidade

Obter a certificação segundo a norma SA8000

Prevenir a sinistralidade laboral

Alargar o âmbito das certificações em segurança e saúde a todas
as instalações

Promover a mobilidade interna

Promover a disseminação de informação e a partilha de
conhecimento

Promover o diálogo social

[ C ] Garantir a igualdade de oportunidades

[ C ] Garantir a segurança e saúde no trabalho

[ C ] Promover o equilíbrio entre a vida profissional e pessoal

[ C ] Garantir uma comunicação interna transversal e eficaz 

[ C ] Investir no desenvolvimento dos colaboradores

Estratégia - Princípios e Compromissos Objetivos

Simbiose com os Colaboradores
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Garantir >35 horas de formação/ colaborador por ano

100% dos/as trabalhadores/as do Grupo

100% das empresas com intranet de Grupo

100% das empresas com questionário de clima organizacional/2 em 2 anos

% de pedidos/ % de pedidos aceites >80%

8 horas/ ano colaborador em formação em segurança

Reduzir 25% os acidentes de trabalho

0 óbitos

100% de empresas com 100% do âmbito certificado

Implementar o Plano em 100% das empresas

100% das empresas do Grupo

Metas Grupo 2016-2020



Estratégia - Princípios e Compromissos Objetivos

162

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2018
ÁGUAS DE PORTRTR UGAL

[ P ] Promovemos uma aproximação crescente à comunidade 

Simbiose com a Comunidade

Promover ações de sensibilização e de educação ambiental

Fomentar o envolvimento ativo com cidadãos contribuindo para uma
melhor qualidade de vida regional e nacional

Cooperar com países em desenvolvimento no acesso à água e

saneamento

Avaliar o impacte em ações de cooperação 

[ C ] Adotar um papel ativo no envolvimento com a população para

as questões sociais

[ C ] Partilhar o conhecimento  através de projetos de cooperação,

capacitação e apoio técnico

[ C ] Investir na relação e na partilha de valores na cadeia de

fornecimento

[ C ] Promover a utilização sustentável dos serviços essenciais de água 

e saneamento

Alinhar os valores do Grupo com a sua cadeia de fornecedores
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Metas Grupo 2016-2020

4 campanhas/ ano

>1 000 visitas às instalações/ ano

>40 000 visitantes/ ano

Implementar Regulamento de Fornecedores

10 ações de sensibilização/ ano

10  auditorias de 3ª parte/ ano

5 ações de capacitação em países em desenvolvimento

30 000 euros/ ano em projetos de cooperação em países em desenvolvimento

1 avaliação/ ano

10 000 de horas de voluntariado/ano

100% das empresas com programa de voluntariado
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102-35 Políticas de remuneração

102-36 Processo para determinar remunerações

102-37 Integração da opinião das partes interessadas quanto à remuneração

102-38 Rácio de remuneração total anual

102-39 Percentagem de aumento na taxa de remuneração total anual

102-40 Lista das partes interessadas da organização

102-41 Acordos de negociação coletiva

102-42 Identificação e seleção de partes interessadas

102-43 Formas de consulta às partes interessadas

102-44 Principais questões e preocupações apontadas pelas partes interessados

102-45 Lista das entidades a considerar num relatório financeiro consolidado

102-46 Definição do conteúdo e limites do relatório

102-47 Lista dos aspetos materiais identificados

102-48 Reformulações de informações fornecidas em relatórios anteriores

102-49 Mudanças no reporte

25, RGS 2018

25, 28, 29, 94-96, RGS 2018

RGS 2018

120, 121, RGS 2018

RGS 2018

30, 31, RGS 2018

28-31, RGS 2018

28-31, RGS 2018

25

28, 114, 130, 133

28, 109, 114, 130, 133

RGS 2018

24, 25

24, 25

128

Não aplicável

0

46

133

46

47

Capítulo 2, 152, 153

R&C 2018

5, 152, 153

152-153

5

5
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102-50 Período coberto pelo relatório

102-51 Data do relatório anterior mais recente

102-52 Ciclo de emissão de relatórios

102-53 Ponto de contacto para questões relacionadas com o relatório 

102-54 Nível de aplicação do relatório em conformidade com as normas do GRI

102-55 Índice de conteúdo da GRI

102-56 Verificação externa

103-1 Explicação sobre o tópico de material e o limite

103-2 A abordagem de gestão e seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

201-1 Valor económico direto gerado e distribuído

201-2 Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades decorrentes 
das alterações climáticas

201-3 Planos de benefícios na aposentação, oferecidos pela organização

201-4 Benefícios financeiros recebidos do Estado

5

5

5

170

5

164-169

5

0

152, 153

91-109

98, 156-163

93, 128

30, 31, 76, 77

* ver nota

92, 93

GRI 200 DIVULGAÇÃO ECONÓMICA 2016

TÓPICO MATERIAL - GRI 201 Desempenho Económico 2016 Página

Práticas de Reporte (cont.) Página

Índice GRI

TÓPICO MATERIAL - GRI 302 Energia 2016 Página

103-1 Explicação sobre o tópico de material e o limite

103-2 A abordagem de gestão e seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

302-1 Energia consumida na organização

302-2 Energia consumida fora da organização

302-3 Intensidade energética

302-4 Redução do consumo de energia

302-5 Redução dos requisitos energéticos dos produtos e serviços

152, 153

76-83

98, 156-163,

73, 80

* ver nota

(-)

76-83

76-83

GRI 300 DIVULGAÇÃO AMBIENTAL 2016
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Índice GRI

TÓPICO MATERIAL - GRI 303 Água e Efluentes 2018 Página

103-1 Explicação sobre o tópico de material e o limite

103-2 A abordagem de gestão e seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

303-1 Interações com a água enquanto recurso partilhado

303-2 Gestão de rejeição de efluentes e seus impactos

303-3 Água captada

303-4 Efluente rejeitado

303-5 Água consumida

103-1 Explicação sobre o tópico de material e o limite

103-2 A abordagem de gestão e seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

305-1 Emissões diretas de gases com efeito de estufa

305-2 Emissões indiretas de gases com efeito de estufa

305-3 Outras emissões indiretas de gases com efeito de estufa

305-4 Intensidade de emissões de gases com efeito de estufa

305-5 Redução de emissões de gases com efeito de estufa

305-6 Emissões de substâncias destruidoras da camada de ozono

305-7 NOx, SOx e outras emissões atmosféricas significativas

103-1 Explicação sobre o tópico de material e o limite

103-2 A abordagem de gestão e seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

306-2 Resíduos produzidos, por tipo e método de eliminação

306-3 Derrames significativos

306-4 Transporte de resíduos perigosos

152, 153

52-68

98, 156-163

54, 55, 58, 59

52, 60, 61, 63-68

56, 57

62-64

59, 66-68, 82

0

152, 153

81-83

98, 156-163

81

81

* ver nota

(-)

76, 77, 79, 80, 83

* ver nota

81

0

152-153

60-72

98, 156-163

69-72

(-)

(-)

TÓPICO MATERIAL - GRI 305 Emissões 2016 Página

TÓPICO MATERIAL - GRI 306 Efluentes e Resíduos 2016 Página

TÓPICO MATERIAL - GRI 307 Conformidade Ambiental 2016 Página
103-1 Explicação sobre o tópico de material e o limite

103-2 A abordagem de gestão e seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

307-1 Incumprimento de legislação e regulamentos ambientais

152, 153

52-83

98, 156-163

106
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103-1 Explicação sobre o tópico de material e o limite

103-2 A abordagem de gestão e seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

401-1 Novos trabalhdores/as contratados e saídas

401-2 Beneficios para trabalhadores/as a tempo inteiro, que não são dados a trabalhadores 
em part-time ou a trabalhores/as temporários

401-3 Licença parental

103-1 Explicação sobre o tópico de material e o limite

103-2 A abordagem de gestão e seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

403-1 Sistema de Gestão de segurança e saúde ocupacional

403-2 Identificação de perigos, avaliação de riscos e investigação de incidentes

403-3 Serviços de saúde ocupacional

403-4 Consulta, participação e comunicação em segurança e saúde ocupacional

403-5 Formação em segurança e saúde ocupacional

403-6 Promoção da saúde dos/as trabalhadores/as

403-7 Prevenção e mitigação do impactos diretos do trabalho na segurança e saúde 
ocupacional dos/as trabalhadores/as

403-8 Trabalhadores/as cobertos por sistemas de gestão de segurança e saúde ocupacional

403-9 Lesões relacionadas com o trabalho

403-10 Problemas de saúde relacionados com o trabalho

103-1 Explicação sobre o tópico de material e o limite

103-2 A abordagem de gestão e seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

404-1 Média de horas de formação por trabalhador/a, por ano

404-2 Programa de aumento de competências e de assistência de transição

404-3 Percentagem de trabalhadores/as que recebe regularmente a sua avaliação 
e respetiva revisão de carreira

152, 153

112-117

98, 156-163

112-113

129 

122

0

152, 153

130-132

98, 156-163

94, 130

130

* ver nota

130, 131-133

120, 121

* ver nota.   129, 131-133

130-132

112, 130, 133

130

130

152, 153

118-121

98, 156-163

120, 121

118, 119

118

GRI 400 DIVULGAÇÃO SOCIAL 2016

TÓPICO MATERIAL - GRI 403 Saúde e Segurança no Trabalho 2018 Página

TÓPICO MATERIAL - GRI 404 Formação e Educação 2016 Página

TÓPICO MATERIAL - GRI 401 Emprego 2016 Página

Índice GRI
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Índice GRI

TÓPICO MATERIAL - GRI 405 Diversidade e Igualdade de Oportunidades 2016 Página
103-1 Explicação sobre o tópico de material e o limite

103-2 A abordagem de gestão e seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

405-1 Diversidade do Conselho de Administração e trabalhadores/as

405-2 Rácio entre o salário base e a remuneração homens/mulheres

103-1 Explicação sobre o tópico de material e o limite

103-2 A abordagem de gestão e seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

407-1 Operações e fornecedores para os quais foi identificado que poderão ser colocados 
em risco os direitos de liberdade de associação e negociação coletiva

103-1 Explicação sobre o tópico de material e o limite

103-2 A abordagem de gestão e seus componentes

103-3 Avaliação da abordagem de gestão

416-1 Categorias de produto e serviços para os quais os impactes na saúde e segurança 
são avaliados

416-2 Incidentes de não-conformidade referentes a impactos causados, por produtos 
e serviços, na saúde e segurança

152, 153

122-129

98, 156-163

125-127

128

0

152, 153

148, 149

98, 156-163

148, 149

0

152, 153

103-109

98, 156-163

52, 94, 103-106, 130-132

105, 106

TÓPICO MATERIAL - GRI 407 Liberdade de Associação e Negociação Coletiva 2016 Página

TÓPICO MATERIAL - GRI 416 Segurança e Saúde do Cliente 2016 Página

NOTAS
201-3 A EPAL dispõe de um sistema de benefícios sociais para os/as trabalhadores/as. Ver R&C 2018 EPAL.

302-2 Existem dados referentes a algumas Prestações de Serviço ao Grupo AdP, nomeadamente de transporte de lamas e exploração/
operação/ manutenção de infraestruturas (amostragem pouco significativa face aos valores reais).

305-3 As emissões provenientes da queima de biogás são monitorizadas pontualmente de acordo com as licenças e os pareceres das entidades
competentes sendo, no entanto, os valores emitidos muito baixos.

305-6 As empresas do Grupo AdP não utilizam substâncias destruidoras da camada de ozono nas suas atividades.

403-3/403-6 As empresas do Grupo AdP dispõem de serviços de medicina do trabalho. Neste âmbito são realizadas, pelo médico no trabalho,
visitas periódicas para conhecer in loco as condições de trabalho dos trabalhadores/as, com o objetivo de identificar, em matéria
de saúde, os potenciais riscos a que os trabalhadores/as estão sujeitos e definir planos de ação, de forma a que as empresas atuem
ao nível da prevenção.
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Contactos
A responsabilidade da elaboração do relatório está a cargo da Direção de
Sustentabilidade e Responsabilidade Social da AdP SGPS, podendo este ser consultado
em www.adp.pt. Para receber mais informações sobre os dados publicados ou caso
pretenda enviar-nos os seus comentários, contacte-nos através do e-mail sre@adp.pt.
ou através da morada Rua Visconde de Seabra, n.º 3, 1700-421 Lisboa. 

O seu contributo é muito importante para nós!

Ficha Técnica
Edição:
AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A.
Direção de Sustentabilidade e Responsabilidade Social
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AdP - Águas de Portugal, SGPS, S.A. 
Rua Visconde de Seabra, 3  | 1700-421 Lisboa - Portugal 

Tel.: +351 21 246 94 00  | Fax.: +351 21 246 94 01
E-mail: info@adp.pt  | Site: www.adp.pt
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